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Concurso reconhece os melhores Trabalhos de Conclusão do Curso 
e Monografias com R$ 11 mil em prêmios  

 

Graduados do curso de Ciências Econômicas da Universidade Estadual de 
Maringá (UEM), do Departamento de Economia (DCO), tiveram suas monografias 
de final de curso premiadas no 35º Prêmio Paraná de Economia, promovido pelo 
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Conselho Regional de Economia (Corecon-PR). O resultado provisório foi 
divulgado foi divulgado na última quinta (5), no site do Corecon-PR. 

O Conselho reconhece os trabalhos dos estudantes e premia os cinco primeiros 
colocados nas modalidades “Economia Pura e Aplicada” e “Economia 
Paranaense”, distribuindo R$ 11 mil em prêmios. A iniciativa tem como objetivo 
estimular, valorizar e divulgar a produção de excelência acadêmica e científica, 
propiciando a reflexão sobre temas ligados à realidade da economia paranaense 
e das ciências econômicas.   

Os alunos Fernando Dias, Yasmin Rissato e Luiz Felipe Otake foram premiados 
na categoria “Economia Pura e Aplicada”, que destaca monografias ou trabalhos 
de conclusão de curso (TCC) voltados a temas técnicos e científicos próprios da 
ciência econômica. Essa modalidade reconhece pesquisas que exploram 
diferentes correntes do pensamento econômico ou aplicam métodos e 
ferramentas da área para analisar a realidade e as dinâmicas da economia 
nacional ou internacional. 

Sob orientação da professora Helis Cristina Zanuto, Fernando Dias foi o primeiro 
colocado da categoria. Em seu projeto, investigou o efeito da estrutura de 
produção nas emissões de CO₂ nos países do BRICS de 2009 a 2020. A pesquisa 
utilizou o Índice de Complexidade Econômica, junto de variáveis como PIB, 
população e intensidade energética, para estimar um modelo econométrico. 
Segundo ele, “o objetivo da pesquisa foi entender se houve uma relação entre 
desenvolvimento, medido pelo grau de complexidade econômica, e a 
degradação ambiental medida em termos de CO₂”. 

Em terceiro lugar, orientada pela professora Eliane Cristina de Araujo, Yasmin 
Rissato analisou a penalidade da maternidade sobre a participação no mercado 
de trabalho e discutiu as desvantagens sofridas pelas mulheres, após se 
tornarem mães. Segundo ela, “o objetivo foi investigar a relação entre 
maternidade e desigualdade de gênero na trajetória dos indivíduos, 
principalmente das mulheres, no mercado de trabalho brasileiro no período de 
1989 a 2022. A pesquisa permitiu concluir que a maternidade está associada a 
menor participação das mulheres na força de trabalho, principalmente em lares 
de mães solo. Por outro lado, homens em arranjos familiares com presença de 
cônjuge e filhos pequenos tendem a aumentar suas taxas de participação”. 

Em quinto lugar, Luiz Felipe Otake, sob orientação da professora Marina Silva da 
Cunha, foi premiado com o tema “A Influência da Merenda no Desempenho 
Escolar”. A pesquisa foi motivada pelo cenário socioeconômico da pandemia, 
em que mais da metade da população brasileira vivia com algum grau de 
insegurança alimentar, especialmente as famílias com crianças e jovens em 
idade escolar. “Sabendo da importância da merenda escolar para a nutrição 
infantil, nós buscamos entender também a sua influência sobre o desempenho 
escolar, além dos fatores já conhecidos, como a renda familiar, a estrutura da 
escola e a formação dos professores. Com a nossa pesquisa, tentamos 
contribuir para que as políticas públicas na área da educação sejam vistas de 
forma mais integrada, porque desenvolver a educação exige uma visão ampla, 
que considere não somente a infraestrutura e a formação dos docentes, mas 

https://www.coreconpr.gov.br/


tudo aquilo que participa do processo educacional e ajuda a ampliar seus 
resultados”, comenta.  

 

Trabalhos da UEM premiados 
Autor: Fernando Dias Alves 

Orientadora: Helis Cristina Zanuto Andrade Santos 

Título: Complexidade econômica sob o contexto ambiental: Uma análise 
comparativa entre os países dos BRICS de 2009 a 2020 

 

Autora: Yasmin Rissato Pichinini 

Orientadora: Eliane Cristina de Araujo Sbardellati 

Título: Maternidade e desigualdade de gênero: Uma análise da trajetória das 
mulheres no mercado de trabalho brasileiro no período de 1989 a 2022 

 

Aluno: Luiz Felipe Otake 

Orientadora: Marina Silva da Cunha 

Título: A influência da merenda no desempenho escolar: Uma análise para o 
Brasil no ano de 2019 

 

*Texto redigido com a supervisão dos jornalistas da Assessoria de Comunicação 
Social (ASC)  

 


